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RESUMO: O consumo de verduras in natura pode ser um meio de transmissão de vários parasitos. Este estudo teve como 
objetivo a avaliação parasitológica de amostras de verduras comercializadas em supermercados e feiras-livres no município 
de Umuarama – PR. Um total de 48 amostras de alface, 40 de couve, 40 de almeirão e 20 de rúcula foram coletadas, com um 
total de 20 (13,5%) de positivos para Toxocara (5,4%), Ascaris (5,4%), Hymenolepis nana (1,4%), Entamoeba coli (0,7%) 
e Taenia (0,7%).
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ENTEROPARASITE CONTAMINATION IN VEGETABLES FROM SUPERMARKETS MARKETS AND 
STREET MARKETS IN UMUARAMA - PR
ABSTRACT: The consumption of fresh vegetables can be a means of transmission of several parasites. This study aims to 
assess the presence of enteroparasites in samples of vegetables sold in supermarkets and street markets in the city of Umua-
rama-PR, Brazil. A total of 48 samples of lettuce, 40 samples of cabbage, 40 of curly endive and 20 of rucola were collected, 
with 20 (13.5%) being positive, for Toxocara (5.4%), for Ascaris (5.4%), for Hymenolepis nana (1.4%), for Entamoeba coli 
(0.7%) and for Taenia (0.7%).
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UMUARAMA – PR 
RESUMEN: El consumo de verduras in natura puede ser un medio de transmisión de varios parásitos. Este estudio ha tenido 
como objetivo la evaluación parasitológica de muestras de verduras comercializadas en supermercados y ferias libres en el 
municipio de Umuarama-PR. Un total de 48 muestras de lechuga, 40 de col, 40 de achicoria y 20 de rúcala, han sido recogi-
das, con un total de 20 (13,5%) de positivos para Toxocara (5,4%), Ascaris (5,4%), Hymenolepis nana (1,4%), Entamoeba 
coli (0,7%) y Taenia (0,7%). 
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Introdução
No Brasil os helmintos intestinais possuem elevada 
prevalência (AGUIAR-SANTOS et al., 2013). Uma das for-
mas de infecção é o consumo de hortaliças, que apesar de seu 
valor nutritivo, quando consumidas in natura, podem trans-
mitir micro-organismos patogênicos ao homem. Alguns fa-
tores determinam a distribuição de contaminantes de origem 
fecal nas hortaliças, como as condições higiênico sanitárias, 
as práticas de agricultura, o transporte, acondicionamento e 
comercialização (BARUFFALDI et al., 1984).
Diversos autores brasileiros relatam o encontro de 
estágios parasitários de helmintos e protozoários contami-
nando verduras, em taxas que vão de 6,25% (MESQUITA 
et al., 1999) a até 100% das amostras examinadas (SILVES-
TRE et al., 2009).
Entres as verduras mais frequentemente estudadas 
para a presença de parasitos, no alface são relatadas taxas 
de contaminação de 0% (BARUFFALDI et al.,1984) a até 
100% (SILVESTRE et al., 2009), com mediana de 63% (BA-
RUFFALDI et al., 1984; OLIVEIRA; GERMANO, 1992a; 
TAKAYANAGUI et al., 2000; SARAIVA et al., 2005; SO-
ARES; CANTOS, 2006; SILVESTRE et al., 2009; CA-
VALCANTE; CORREA, 2010; ALVES, CUNHA-NETO e 
ROSSIGNOLI, 2013). Rúcula (BARUFFALDI et al., 1984; 
TAKAYANAGUI et al., 2000; SOARES; CANTOS, 2006), 
escarola (OLIVEIRA; GERMANO, 1992a), agrião (OLI-
VEIRA; GERMANO, 1992a; TAKAYANAGUI et al., 2000; 
SOARES; CANTOS, 2006), e almeirão (TAKAYANAGUI 
et al., 2000) são outras verduras examinadas, com taxas me-
dianas de contaminação de 20%, 44%, 66% e 0%, respecti-
vamente.
Os parasitos encontrados em verduras englobam 
diversas espécies de protozoários e helmintos, sendo os pro-
tozoários mais frequentes, com mediana de contaminação de 
14% das amostras (BARUFFALDI et al., 1984; OLIVEIRA; 
GERMANO, 1992b; TAKAYANAGUI et al., 2000; GUI-
MARÃES et al., 2003; GARCIA et al., 2004; SANTOS et al., 
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2009; CAVALCANTE; CORREA, 2010; LOPES et al., 2012; 
OLIVEIRA et al., (2013), seguidos pelos platelmintos com 
11% de contaminação (OLIVEIRA; GERMANO, 1992a) e 
nematelmintos com 7% de mediana de amostras contamina-
das (BARUFFALDI et al., 1984; OLIVEIRA; GERMANO, 
1992a; TAKAYANAGUI et al., 2000; GUIMARÃES et al., 
2003; GARCIA et al., 2004; SANTOS et al., 2009; LOPES 
et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2013).
Entre os nematelmintos, ovos e larvas de ancilos-
tomídeos são os mais frequentemente encontrados, com va-
riação de 8,5% (TAKAYANAGUI et al., 2000) a até 40% 
(SANTOS et al., 2009). É importante registrar a presença de 
Toxocara, um parasito de origem animal, com taxas de con-
taminação de 0,1% (GUIMARÃES et al., 2003) a até 2,5% 
(OLIVEIRA; GERMANO, 1992a), e que no ser humano 
causa síndrome com amplo espectro de apresentações, co-
nhecidas genericamente por larva migrans visceralis.
Baseando-se na análise da literatura, este trabalho 
teve como objetivo verificar a presença de estágios de ente-
roparasitos em amostras de alface, rúcula, almeirão e couve 
comercializadas em supermercados e feiras-livres na cidade 
de Umuarama, PR.
Material e Métodos
As amostras foram coletadas em cinco supermerca-
dos e três feiras livres da zona urbana do município de Umu-
arama - PR, identificados por letras do alfabeto. Em cada es-
tabelecimento foram coletadas amostras de alface (Lactuca 
sativa), rúcula (Eruca vesicaria sativa (Mill) Thell), couve 
(Brassica oleracea) e almeirão (Chicorium intybus) sendo 
cada amostra representada por um maço de cada verdura. As 
amostras foram transportadas em sacos plásticos individuais 
até o Laboratório de Parasitologia da Universidade Parana-
ense, Umuarama. Algumas amostras foram analisadas logo 
após a coleta, enquanto que outras foram armazenadas, por 
no máximo 24 horas, sob refrigeração. 
A análise da presença de estágios parasitários foi 
realizada segundo o descrito por Takayanagui et al. (2000). 
Para cada verdura foi realizada uma única lavagem por enxa-
guadura, dentro do saco plástico, onde foi adicionado 250ml 
de água destilada, agitando-se o mesmo por 30 segundos. A 
água da lavagem foi deixada em repouso em cálice cônico 
por 24 horas após filtragem em gaze de oito dobras, e uma 
gota do sedimento obtido avaliado ao microscópio óptico por 
exame direto após adição de uma gota de lugol. O reconhe-
cimento dos diferentes parasitos deu-se pelas características 
morfológicas dos estágios parasitários, segundo o descrito 
por Neves (2003) e Urquhart et al. (2009).
A associação entre positividade das amostras e o 
local de coleta - supermercado ou feira - foi avaliada pelo 
Teste Exato de Fischer, utilizando-se o programa EpiInfo 7 
(DEAN et al., 2011).
Resultados
No município de Umuarama – PR foram coletadas 
48 amostras de alface, 40 amostras de almeirão e 40 amostras 
de couve, em supermercados e feiras. Amostras de rúcula, 
em número de 20, foram obtidas apenas em supermercados.
As amostras foram encontradas em bom estado, porém as de 
supermercados foram encontradas mais limpas e sem man-
chas, já algumas amostras de feiras estavam sujas e/ou man-
chadas.
Estágios parasitários não foram encontrados em 
nenhuma amostra de couve, mas protozoários e helmintos 
foram encontrados em 11 (27,5%) das amostras de almeirão, 
oito (16,7%) das amostras de alface e em três (15,0%) das 
amostras de rúcula. Do total de amostras de verduras exami-
nadas (n=148), 20 (13,5%) estavam contaminados por está-
gios parasitários de helmintos ou protozoários.
Os parasitos mais frequentemente encontrados fo-
ram o Toxocara spp e Ascaris lumbricoides, em oito (5,4%) 
das amostras examinadas, seguidos de Hymenolepis nana, 
com duas (1,4%) amostras contaminadas, e Entamoeba coli 
e Taenia, com uma (0,7%) amostra com cada um destes pa-
rasitos (Tabela 1).
Tabela 1: Número de amostras (N) de verduras, número e porcentagem total de positivos (POS), número e porcentagem total 
de parasitos encontrados em amostras de alface, rúcula, almeirão e couve, segundo os locais de coleta, Umuarama, 2005.
Estágios parasitários de
Local N POS E. coli Taenia Toxocara A.lumbr. H. nana
Supermercado
A 20 8 (40,0%) 1 (5,0%) 1 (5,0%) 0 5 (25,0%) 1 (5,0%)
B 20 0 (0,0%) 0 0 0 0 0
C 20 5 (20,0%) 0 0 5 (25,0%) 0 0
D 20 2 (10,0%) 0 0 0 2 (10,0%) 0
E 15 1 (6,7%) 0 0 0 1 (6,7%) 0
Sub-total 95 16 (16,8%) 1 (1,0%) 1 (1,0%) 5 (5,2%) 8 (8,4%) 1 (1,0%)
Feiras
A 18 3 (16,7%) 0 0 3 (16,7%) 0 0
B 17 0 0 0 0 0 0
C 18 1 (5,6%) 0 0 0 0 1 (5,6%)
Sub-total 53 4 (7,5%) 0 0 3 (5,7%) - 1 (1,9%)
Total Geral 148 20 (13,5%) 1 (0,7%) 1 (0,7%) 8 (5,4%) 8 (5,4%) 2 (1,3%)
Obs.: N=número de amostras examinadas; POS=número de amostras positivas; E.coli=Entamoeba coli; A.lumbr.=Ascaris lumbricoides; 
H.nana=Hymnolepis nana.
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A partir das amostras de alface em supermercados 
obtiveram-se cinco (20%) amostras positivas e 20 (80%) ne-
gativas, num total de 25(100%). Já nas feiras, três (13%) fo-
ram positivas e 20 (87%) negativas, num total de 23 (100%) 
amostras avaliadas. No total geral, computando as amostras 
coletadas em supermercados e feiras, oito (17%) foram po-
sitivas, 40 (83%) negativas, totalizando 48 (100%) amostras 
avaliadas.
Foram coletadas 20 amostras de rúcula em quatro 
supermercados, sendo que em um dos supermercados, e nas 
feiras, não foram encontradas amostras desta verdura para 
coleta. Em um dos três supermercados avaliados, três amos-
tras desta verdura estavam contaminadas por ovos de Toxo-
cara spp.
Ovos ou larvas foram encontrados em 38 (95%) 
das amostras de almeirão examinadas, sendo em sua maioria 
larvas de helmintos de vida livre, encontradas em todos os 
estabelecimentos estudados, constituindo a maior parte dos 
resultados positivos (92,5% das amostras). Foram encontra-
dos nas amostras coletadas em supermercado, sete (1,75%) 
ovos de Ascaris em 25 amostras de almeirão e uma amostra 
de almeirão (0,25%) contendo ovo de Hymnolepis. Já nas 
amostras coletadas nas feiras foram encontradas três (0,75%) 
amostras com ovos de Toxocara entre as 15 amostras exa-
minadas.
A despeito da razão de chance de encontro de amos-
tras positivas (n=16; 16,8%) em supermercados ter sido 2,48 
vezes maior do que em feiras (n=4; 7,5%), este resultado não 
foi significativo.
Discussão
A frequência de enteroparasitos em amostras de ver-
duras varia nos diversos trabalhos realizados (BARUFFAL-
DI et al., 1984; OLIVEIRA; GERMANO, 1992a; TAKAYA-
NAGUI et al., 2000; SARAIVA et al., 2005; SOARES; 
CANTOS, 2006; SILVESTRE et al., 2009; CAVALCANTE; 
CORREA, 2010; ALVES; CUNHA-NETO; ROSSIGNOLI, 
2013). Oliveira e Germano (1992a, 1992b) avaliaram 200 
amostras, e encontraram 100% de positividade para algum 
tipo de parasito, resultado similar ao de Guimarães et al. 
(2003), que encontraram 100% das 120 amostras avaliadas 
positivas para estágios parasitários. Os resultados destes 
autores contrastam com os obtidos neste trabalho, onde foi 
encontrado um índice geral de contaminação de 13,5%. Por 
outro lado, Garcia et al. (2004), examinando verduras obti-
das em plantações no município de Umuarama, encontraram 
uma taxa de 18,8% de contaminação, semelhante ao encon-
trado neste trabalho. Já Takayanagui et al. (2001) encontra-
ram uma taxa de contaminação de 33% entre as 172 amostras 
de verduras examinadas, o que demonstra que as taxas de 
contaminação das verduras podem variar de um local para 
outro, principalmente em função das condições de produção, 
manipulação e armazenamento das mesmas.
Neste trabalho foi encontrado um total de 16,7% de 
amostras de alface positivas, o que se assemelha ao encon-
trado na pesquisa de Garcia et al. (2004), que encontraram 
18,2% de positivos nas amostras de alface lisa e 8,71% nas 
amostras de alface crespa. Estes resultados diferem consi-
deravelmente dos trabalhos de Oliveira e Germano (1992a, 
1992b) e Guimarães et al. (2003) onde as taxas de conta-
minação foram da ordem de 100% das amostras de alface 
avaliadas.
O período em que amostras foram coletadas, neste 
trabalho, foi chuvoso, o que pode ter influenciado no grau 
de contaminação das amostras, já que estudos demonstraram 
que os percentuais de contaminação podem estar relaciona-
dos com o período de colheita, onde nas épocas chuvosas 
as hortaliças apresentam valores sensivelmente mais baixos 
(OLIVEIRA; GERMANO, 1992b).
Poucos trabalhos na literatura reportam a pesquisa 
de parasitos em amostras de rúcula. Baruffaldi et al. (1984) 
avaliaram cinco amostras de rúcula, cada uma representada 
por cinco maços da planta, sendo que 20% estavam conta-
minadas por protozoários ciliados, cistos de ameba, ovos de 
helmintos e ovos de ancilostomídeo. Igualmente, Takayana-
gui et al. (2001) analisaram dez amostras desta verdura, onde 
40% estavam contaminadas, sem entretanto definir qual o pa-
rasito encontrado. Nesta pesquisa o número de amostras de 
rúcula foi menor que o de alfaces, num total de 20 amostras 
avaliadas, sendo três (15%) positivas para ovos de Toxocara, 
indicando a contaminação com fezes de animais, diferindo 
do encontrado por outros autores.
Neste trabalho foram encontrados cinco diferen-
tes espécies entre protozoários e helmintos contaminando 
as amostras de alface, rúcula e almeirão, sendo os parasitos 
mais frequentes Toxocara e Ascaris, com oito (5,4%) amos-
tras contaminadas. Takayanagui et al. (2001) também repor-
tam o encontro de Toxocara, indicando a contaminação das 
verduras com fezes de cães ou gatos. A importância deste 
parasito ao homem reside no fato de sua forma larvária acar-
retar manifestações da síndrome de larva migrans visceralis, 
incluindo graves complicações pulmonares, oculares e neu-
rológicas (MacPHERSON, 2013).
Outros parasitos, como Taenia e Hymenolepis, fo-
ram encontrados com frequência de uma ocorrência entre as 
amostras de alface examinadas. Oliveira e Germano (1992a) 
assinalam o encontro de ovos de Taenia em 2% das amostras 
de alface lisa examinadas. É importante destacar que a in-
gestão de ovos deste cestódeo, caso sejam da espécie Taenia 
solium, podem levar a ocorrência de cisticercose humana, 
doença que pode gerar graves sequelas neurológicas (DHA-
MA et al., 2013).
Oliveira e Germano (1992a), Takayanagui et 
al.(2001) e Garcia et al. (2004) apontam o encontro de As-
caris em 8%, 13,1% e 9,7%, respectivamente, das amostras 
examinadas. Este parasito, além de ser eliminado pelo hospe-
deiro em grande quantidade, apresenta resistência ambiental 
elevada, são exclusivos do homem, e seu encontro fortalece a 
hipótese de ocorrência de contaminação por fezes humanas.
Oliveira e Germano (1992b) encontraram Entamo-
eba coli em 10% das amostras de alface examinadas, en-
quanto que neste trabalho este protozoário foi encontrado em 
uma amostra, ou seja, 4% das alfaces examinadas. Embora 
não seja considerado patogênico, este protozoário apresen-
ta grande valor como indicador de contaminação fecal de 
origem humana nas verduras. Deve-se ressaltar, entretanto, 
que a metodologia utilizada neste experimento não foi a mais 
adequada para a detecção de protozoários, desta maneira, ou-
tras espécies, como Entamoeba hystolitica, Giardia intesti-
nalis e Cryptosporidium, relatados por outros autores, podem 
ter sido subdiagnosticados.
Oliveira e Germano (1992a) encontraram duas 
(4,0%) de 50 amostras de alface crespa, quatro (8,0%) de 
50 amostras de escarola e sete (14,0%) de 50 amostras de 
agrião, contaminadas com ovos de Hymenolepis, enquanto 
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que Takayanagui et al. (2000) encontraram duas (0,7%) das 
26 hortas contaminadas com este parasito em amostras de al-
face. Neste trabalho foi encontrada uma (2,5%) amostra con-
taminada com ovos de Hymnolepis em amostras de almeirão, 
o que difere substancialmente da literatura.
O Hymnolepis pode ocasionar infecções humanas 
com o aparecimento de perturbações devido ao número de 
vermes albergados. Nas crianças pode ocorrer agitação, insô-
nia, irritabilidade, diarréia, dor abdominal, podendo ocorrer 
sintomas nervosos como ataques epiléticos, cianose, perda 
da consciência e convulsões (RAETHER, HÄNEL, 2003).
O não encontro de parasitos na couve pode ter sido 
pelas ótimas condições destas verduras encontradas nos lo-
cais de venda. Em todos os locais, as verduras estavam lava-
das e em ótimo estado. Por outro lado, as folhas da couve não 
estão normalmente em contato com a terra, o que de certa 
forma pode explicar o não encontro de parasitos. Oliveira e 
Germano (1992a) relatam que o tipo de folha das diferentes 
espécies de verdura pode influenciar na fixação de cistos e 
outras estruturas parasitárias, o que também pode estar re-
lacionado ao não encontro de parasitos nas amostras desta 
verdura.
Com relação à diferença de contaminação em ver-
duras obtidas de supermercado e feiras-livres, neste trabalho 
não foi encontrada diferença significativa entre os locais de 
coleta de amostras. Takayanagui et al. (2001), examinando 
16 amostras obtidas em feiras-livres e 38 amostras de super-
mercados, encontraram respectivamente sete (13%) e nove 
(17%) positivos, entretanto, sem verificar diferença significa-
tiva entre as origens das verduras, o que também foi demons-
trado por Guimarães et al. (2003). A despeito da qualidade 
sensorial das verduras nos supermercados ter sido superior à 
das feiras, verificou-se uma maior contaminação nas amos-
tras coletadas em supermercados.
Dos diversos trabalhos encontrados na literatura na-
cional e internacional, e dos resultados obtidos nesta pesqui-
sa, depreende-se a importância das verduras na transmissão 
de enteroparasitos, e a necessidade constante de atividades 
de vigilância que permitam o monitoramento da contamina-
ção destes vegetais, fundamentando a tomada de decisões em 
segurança alimentar.
As doenças veiculadas por alimentos são resultantes 
predominantemente do ciclo de contaminação, e seu controle 
tem recebido atenção cada vez maior em todo o mundo. A 
desinfecção destas verduras pode apresentar relevância con-
siderável no sentido de minimizar os riscos de transmissão 
de enteroparasitoses. Uma vez que a lavagem simples não 
reduz a contaminação, um método simples e eficaz consis-
te na imersão das folhas em água aquecida a 60ºC, por dez 
minutos. Este procedimento deve ser especialmente conside-
rado na formulação de programas educativos direcionados à 
população consumidora desses alimentos (BARRUFALDI et 
al., 1984).
Conclusão
Existe contaminação por enteroparasitos em amos-
tras de alface, rúcula e almeirão comercializadas em super-
mercados e feiras-livres no município de Umuarama, PR, 
entretanto sem associação entre local de coleta de amostras e 
frequência de contaminação.
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